






–

–









–



–



–

–

–



–

–







2.1 Transmídia e crossmídia 23

2.1.1 Transmídia 24

2.1.2 Crossmídia 26

2.1.3 Intersecções 26

2.2 Jornalismo transmídia 27

2.2.1 As histórias contadas em formato longo 29

2.3 O transleitor 34

2.3.1 Novas habilidades para a leitura do mundo 36

2.4 As lacunas na mensagem 37

3.1 Não coisas 39

3.2 Motivações fundamentais 41

3.3 O vazio 44

4.1 A cidade como um tabuleiro 48

4.1.1 Um aniversário atípico em tempos de pandemia 48

4.1.2 Conceito e mecânica 51

4.1.3 Continuidade e expansão em 2021 53

4.1.4 Plataformas e elementos transmídia 53

4.2 Sir Bot Lovat 62





–

—

—



— —

ao mundo e para se fazer entender. Ao longo do desenvolvimento deste, “os códigos 

unidimensionais, como o alfabeto, tendem, atualmente, a perder importância” 

(2007) salienta que o homem “vê

e há entre ele e o mundo” (F

quem chama de “operador de símbolos”.

 The ubiquitous nature of narraƟve may reside in the fact that stories are immensely saƟsfying: They saƟsfy our 
need to belong and connect with others, to understand our environment and ourselves, to exert a sense of 
control over our lives, to experience growth and self-enhancement, and to trust in the benevolence of others 
and the world (Costabile et al., 2018, p.10).



—

—

–

Jenkins (2009) salienta que, “em termos de domínio cultural, a 

expressa por um único meio”. É quando o código fragmentado transforma os 

formação, “perseguindo pedaços da história 

pelos diferentes canais” (J

“todos os meios contam”, como diria anos depois Scolari (2012, p. 60), “um tipo de 



processo de expansão”. Esses consumidores preenchem as lacunas do código com 

Para interpretar esse universo narrativo, o “leitor” deve ativar uma série de 

 Para interpretar ese universo narraƟvo el “lector” debe acƟvar una serie de competencias y experiencias 
previas que no están presentes en la lectura tradicional. El lector transmedia es un lector mulƟmodal que debe 
dominar diferentes lenguajes y sistemas semióƟcos, desde el escrito hasta el interacƟvo, pasando por el 
audiovisual en todas sus formas. {...} El translector debe moverse en una red textual compleja formada por 
piezas textuales de todo Ɵpo y ser capaz de procesar una narraƟva que, como una serpiente, zigzaguea entre 
diferentes medios y plataformas de comunicación (Scolari, 2017 p. 181,182).



o “leitor” ative uma 

presentes na leitura tradicional. O leitor transmídia é classificado como “um leitor 

ndo pelo audiovisual em todas as suas formas” (Scolari, 

–

—

—



abrangência da matéria narrativa: “contar histórias é universal”. Muitos autores se 

narrativa é tão amplamente documentada que Smith (1990) afirmou que “o 
órias” (p. 62), e McAdams (1993) 

descreveu a narrativa como um “pacote natural” para organizar informações 

identidade e acrescenta que “a cabeça pensa onde os pés pisam”, indicando que a 

— —

 Storytelling is universal: Throughout Ɵme, cultures around the world have used narraƟves as a primary mode 
of oral discourse (Rubin, 1995). Anthropological evidence suggests that even ancestral hominids constructed 
primiƟve narraƟves (Donald, 1991). The prevalence of narraƟve is so thoroughly documented that Smith (1990) 
claimed that “thought Ňows in terms of stories” (p. 62), and McAdams (1993) described narraƟve as a “natural 
package” for organizing informaƟon (p. 27). We propose that the universality of narraƟve occurs not only 
because narraƟve is a fundamental element of human social and cultural life (Read; Miller, 1995), but 
importantly, because narraƟve is a fundamental element of one’s self and idenƟt. (Costabille et al. pg 2. 2018)



—

—



como “a arte de criar um universo” que se desdobra através de múltiplos meios, 

—

exigências aos consumidores, que se tornam “caçadores e coletores” de informações, 



—
—

— —

por Henry Jenkins em 2003, e a diferenciação entre “crossmídia” e “transmídia” surgiu 



— —



— —



narrativa geral. Jenkins (2009) descreve a narrativa transmídia como “a arte de criar 

um universo” que se desdobra através de múltiplos meios, exigindo a participação 

restritos. Alguns termos cunhados no jornalismo diário ilustram esse processo: “O 

jornal não estica”, quando se denota que o papel tem espaço limitado de caracteres; 

ou ainda a máxima “Não se machuque com o que corte”, di

—



—

—



–

– –





–

– –





“leitor crítico” que a hermenêutica ou os estudos culturais vinham 

 Como en los hipertextos, donde el lector puede elegir el recorrido a seguir y debe hacer un esfuerzo cogniƟvo 
por integrar los diferentes componentes, en los mundos narraƟvos transmedia esas competencias se ponen en 
juego de manera extendida a muchos medios y plataformas. En cierta forma las obras transmedia acercan al 
lector a una experiencia cercana a la Gesamtkunstwerk de Richard Wagner, esa obra de arte total que integraba 
música, teatro y artes visuales.Todas estas nuevas formas de lectura van más allá de la Įgura del «lector críƟco» 
que la hermenéuƟca o los estudios culturales venían reivindicando desde los años 1980 o incluso antes: en la 
nueva ecología mediáƟca emerge un hiperlector que no se limita a integrar e interpretar componentes 
textuales de forma acƟva sino que, además, se convierte en un prosumidor (productor + consumidor textual), 
un concepto introducido por el futurólogo Alvin Toŋer [1980] y popularizado en el úlƟmo lustro. Otros 
invesƟgadores de los nuevos medios interacƟvos han propuesto un concepto aún más actual: produsuario 
(productor + usuario) [Bruns 2008]. El lector ya no está donde solía estar: solo, encerrado en la lectura, inmerso 
en un volumen impreso. Si a esta dimensión producƟva le agregamos la transmediáƟca, podemos entonces 
comenzar a construir un idenƟkit del translector. (Scolari,2017p. 180)



formatos de mídia. Porém, o termo “transleitor” aplica

—

“O transleitor deve se mover em uma rede textual complexa formada 

uma serpente, ziguezagueia entre diferentes meios e plataformas de comunicação” 

“La Web no es «un medio más» como la televisión o la

disruptivas de comunicación” (Scolari, 2012, p. 175).

“El translector como creador de nuevos contenidos basados 

en la lógica de la apropiación, el remix y el mashup” (Scolari, 2012, p. 182).

tradicionais como “audiência” e “comunicação de massas”. Scolari (2012) argumenta 

 El translector debe moverse en una red textual compleja formada por piezas textuales de todo Ɵpo y ser capaz 
de procesar una narraƟva que, como una serpiente, zigzaguea entre diferentes medios y plataformas de 
comunicación" (Scolari, 2012, p. 181)



“As narrativas transmídia 

linguagens” (Scolari, 2012, p. 180).

 Las narraƟvas transmedia promueven los llamados mulƟalfabeƟsmos, o sea la habilidad para interpretar e 
integrar en un único mundo narraƟvo discursos provenientes de diferentes medios y lenguajes" (Scolari, 2012, 
p. 180)



Jenkins (2009) define a narrativa transmídia como “um processo no 

história” (p. 4). Em outras 

As lacunas e o espaço vazio criador são, portanto, o “lugar” onde a 



O conceito de “lacuna”, embora não explicitamente definido como tal, 



pela vasta proliferação de dados e informações digitais, que o autor denomina “não

coisas”. Ele argumenta que essa realidade virtualizada e intangível gera um 

“O smartphone é a coisa paradigmática da sociedade da informação. Ele 

nos isola do mundo real” (Han, 2022, p. 23).

contato com o mundo material e as relações genuínas: “Precisamos reaprender a 

amar as coisas, a tocar nelas, a sentir o seu peso e a sua textura” (Han, 2022, p. 156).



das pelo indivíduo nesse “olho do furacão” é 



sociais. A autora destaca que “people need to belong” (Fiske, 2019, p. 35) —

—

coerência em nosso mundo social. Fiske (2019) argumenta que “people need to make 

sense of their social worlds” (Fiske, 2019, p. 75) —

—

(2019) afirma que “people need to feel in control” (Fiske, 2019, p. 115) —

—

e apreciados pelos outros. Fiske (2019) argumenta que “people need to feel valued” 

— —

afirma que “people need to trust” (Fiske, 2019, p. 195) —

—



— —



–

Motivo Definição Exemplo narrativo

Pertencimento Necessidade de se 

conectar a outras 

pessoas e integrar grupos 

ou redes sociais.

Histórias de amizade e 

comunidade que reforçam 

vínculos coletivos.

Compreensão Busca por significado e 

coerência no mundo 

social, construindo 

estereótipos e esquemas.

Narrativas que explicam 

causas e consequências, 

ajudando a dar sentido à 

experiência humana.

Controle Necessidade de sentir 

influência sobre a própria 

vida e o ambiente social.

Protagonistas que 

superam obstáculos e 

reafirmam sua 

capacidade de agir sobre 

o mundo.

Valorização Desejo de ser visto, 

reconhecido e apreciado 

pelos outros.

Enredos em que 

personagens recebem 

reconhecimento e 

aprovação social.

Confiança Necessidade de acreditar 

que o mundo social é 

seguro e previsível.

Tramas que apresentam 

relações de confiança e 

cooperação entre 

personagens.



“Hoje estamos cercados por coisas que não são coisas, por distrações informativas 

sem som” (Han, 2022, p. 174).

A digitalização, segundo Han, transforma as coisas em “infômatos”, 



“Ele [o vazio] é 

uma intensidade, uma presença intensiva. É uma manifestação espacial de silêncio” 

mas semiótico: um “vazio de fala” que surge da 

— um “grau zero da escrita” que abre caminho para o surgimento de 

O conceito de “obtuso”, central nessa obra, emerge desse vazio, 



–

Autor Definição de vazio Implicações

Byung-Chul Han O vazio decorre da 

desmaterialização e 

digitalização do mundo, 

em que “não-coisas” 

substituem objetos 

concretos. É uma crise 

existencial marcada pela 

fragmentação da atenção 

e destruição do silêncio.

O indivíduo sofre 

esgotamento e alienação; 

o excesso de dados gera 

superficialidade e 

isolamento. A tecnologia 

intensifica o afastamento 

do real.

Roland Barthes O vazio é semiótico, um 

“vazio de fala” que 

emerge da fragmentação 

da linguagem e da quebra 

da narrativa. É espaço 

crítico, não ausência 

absoluta.

O vazio abre brechas 

para novas formas de 

significação, 

multiplicidade de sentidos 

e resistência à saturação 

ideológica. Funciona 

como potencial criativo.

que produzem “não coisas” e fragmentam a atenção, conduzindo a um esvaziamento 

—



—

das chamadas “não coisas” —

—

—

—



— —



risco de uma sociedade cada vez mais imersa em “não coisas” digitais, marcada pelo 

—

—

— —



interpreta esse acontecimento como uma “pedagogia cruel”: ao mesmo tempo em que 

das “não coisas” digitais, que ameaçam o contato 



onde estavam escondidas pistas físicas representadas por “chaves”. A combinação 

, o “tesouro”

–



Figura 8 – Tela de início do Bot Lovat Figura 9 – Tela final do Bot Lovat

Fonte: Folha de Londrina (2020) Fonte: Folha de Londrina (2020)

—

rbano como “texto” em aberto, marcado por lacunas de 

—





– –

—

—



Figura 12 – Marco Zero – Primeiro local

Fonte: Folha de Londrina (2020)

Figura 13 – Arte de Chico Santos

Fonte: Folha de Londrina (2020)

Figura 14 – Marco Zero – Primeiro local ocupado com a Arte de Chico Santos

Fonte: Folha de Londrina (2020)



Figura 15 – Praça Nishinomiya

Fonte: Folha de Londrina (2020)

Figura 16 – Arte de Cassio Onohara

Fonte: Folha de Londrina (2020)

Figura 17 – Praça Nishinomiya ocupada com arte de Cassio Onohara

Fonte: Folha de Londrina (2020)



Figura 18 – Memorial do Pioneiro

Fonte: Fola de Londrina (2020)

Figura 19 – Arte de Dani Chineider 

Fonte: Folha de Londrina (2020)

Figura 20 – Paço Municipal

Fonte: Folha de Londrina (2020)

Figura 21 – Jardim de Danillo Villa

Fonte: Folha de Londrina (2020)

em contraste com a saturação de “não coisas” digitais (Han, 2022), restaurando a 



Figura 223 – Arte de divulgação e convite para apresentação do filme

Fonte: Folha de Londrina (2020)



— —

—

Figura 234 – Filme editado na vertical 

Fonte: Folha de Londrina (2020)

Figura 25 – Projeção filme em prédio

Fonte: Folha de Londrina (2020)

Figura 26 – Filme editado na horizontal para reprodução online

Fonte: Folha de Londrina (2020)



—



Figura 24 – Reportagem da participação popular

Fonte: Folha de Londrina (2020)



—

—

Figura 28 – Convite para o Caça ao Tesouro

Fonte: Folha de Londrina (2020)



— —

a “chave” que liberava a próxima pista.

percurso interativo e multimodal, em que os participantes precisavam “costurar” os 

Han (2022) às “não coisas” digitais, pois evidencia o risco de a mediação tecnológica 



–

—



Figura 259 – Concha Acústica 



Figura 30 – Rodoviária de Londrina - Zona Leste

Fonte: Folha de Londrina (2021)



–



–



– –



–



–



–



contemporaneidade, como o “vazio” de Barthes, as “não coisas” de Han e as 

resposta direta), mas também carregam um “sentido obtuso”, que se manifesta na 

“vazio” como um espaço de potencialidade, no qual o sentido não é predefinido, mas 



possuam uma resposta objetiva, carregam consigo um “sentido obtuso” que se revela 

na vivência da busca. O “vazio”, nesse contexto, não é ausência de significado, mas 

e o conceito de “vazio” reside na capacidade dos enigmas de 

apresentarem uma resposta imediata e, ao mesmo tempo, um “sentido obtuso”. Tal 

participante, elementos que configuram o “vazio” 

O “vazio”, na concepção de Barthes, não se configura como ausência 

, esse “vazio” é preenchido pela busca em si, pela interação com a cidade, 

processo de decifrar, interagir e construir significado. O “vazio” é preenchido por essa 

“sentido obtuso”, nesse contexto, emerge como uma camada de significados que se 

O “vazio”, portanto, não é um espaço homogêneo e estático, mas um 



preencher o “vazio” com sua própria experiência, contribui para a construção de um 

inerente às “não coisas”.

oferecendo uma ancoragem no real em meio à crescente abstração das “não coisas”.

navegação online, característica central das “não coisas” descritas por Han (2022). 

distanciam da passividade inerente às “não ”.





O “transleitor” ativo, desenvolvido por Scolari (2012), descreve o 



–

Autor / Conceito Definição central Aplicação no Caça ao 
Tesouro

Roland Barthes (2002) – 
Vazio / Sentido obtuso

O vazio como espaço de 

potencialidade, onde o 

sentido não é fixo, mas se 

constrói pela experiência 

do leitor.

Os enigmas funcionam 

como lacunas de sentido: 

a resposta objetiva existe, 

mas o verdadeiro 

significado emerge da 

experiência da busca, da 

interação com a cidade e 

da interpretação subjetiva 

de cada participante.

Byung-Chul Han (2022) 
– Não-coisas

A desmaterialização do 

mundo na era digital, 

marcada pela substituição 

de objetos físicos por 

Apesar de basear-se em 

pistas digitais, o jogo 

reconecta o público ao 

espaço urbano e ao 



informações. contato material (as 

chaves, o quebra-

cabeça), contrariando a 

lógica das “não-coisas” 

com uma experiência 

sensorial e coletiva.

Susan T. Fiske (2019) – 
Motivações sociais

Pertencimento, 

compreensão, controle, 

valorização e confiança 

orientam o 

comportamento humano 

em interações sociais.

O jogo fortalece o 

pertencimento (à 

comunidade e à cidade), 

promove compreensão 

(da história local), oferece 

controle (resolver 

enigmas), gera 

valorização 

(reconhecimento da 

participação) e confiança 

(na narrativa e nos laços 

sociais).

Vilém Flusser (2007) – 
Codificação do mundo

A realidade é estruturada 

por códigos; compreender 

exige decodificação ativa 

dos signos.

Os participantes 

decodificam a cidade 

como sistema de signos: 

monumentos, locais e 

referências históricas 

funcionam como códigos 

a serem lidos e 

reinterpretados.

Henry Jenkins (2009) – 
Cultura da convergência 
/ Narrativa transmídia

A convergência midiática 

integra múltiplas 

plataformas, cada uma 

contribuindo de forma 

única para a narrativa.

O Caça ao Tesouro 

integra jornal impresso, 

espaço urbano, arte 

urbana, mídias digitais e o 

Bot Lovat. Cada meio 



acrescenta uma camada 

autônoma da narrativa.

Carlos Alberto Scolari 
(2012; 2017) – 
Transleitor

Leitor multimodal que 

interpreta, conecta 

fragmentos e participa 

ativamente da narrativa 

transmídia.

O público não apenas lê, 

mas atua como 

transleitor: decifra 

enigmas, desloca-se pela 

cidade, conecta 

plataformas e constrói 

sentido coletivo.



–

–

e mergulhados em fluxos incessantes de “não coisas” digitais (Han, 2022), os 



extensões híbridas, em “implantes biológicos” ou próteses tecnológicas que moldam 

–

–

laboratório social, preparando o indivíduo para não sucumbir à passividade das “não

coisas” e para assumir ativamente a autoria dos signi





–

https://www.folhadelondrina.com.br/transmidia/rota-do-cafe-2956655e.html
https://www.folhadelondrina.com.br/transmidia/rota-do-cafe-2956655e.html
https://www.nytimes.com/projects/2012/snow-fall/index.html#/?part=tunnel-creek
https://www.nytimes.com/projects/2012/snow-fall/index.html#/?part=tunnel-creek
https://www.folhadelondrina.com.br/transmidia/especial-transmidia-go---voce-foi-convidado-para-o-caca-ao-tesouro-86-anos-de-londrina-3038853e.html
https://www.folhadelondrina.com.br/transmidia/especial-transmidia-go---voce-foi-convidado-para-o-caca-ao-tesouro-86-anos-de-londrina-3038853e.html
https://www.folhadelondrina.com.br/transmidia/londrina-86-anos---no-ano-da-pandemia-um-aniversario-atipico-3130282e.html
https://www.folhadelondrina.com.br/transmidia/londrina-86-anos---no-ano-da-pandemia-um-aniversario-atipico-3130282e.html
https://www.folhadelondrina.com.br/transmidia/londrina-87-anos-tres-razoes-que-vao-fazer-voce-querer-desbravar-a-cidade-3145518e.html
https://www.folhadelondrina.com.br/transmidia/londrina-87-anos-tres-razoes-que-vao-fazer-voce-querer-desbravar-a-cidade-3145518e.html
https://doi.org/10.1590/1517-106X/2033753
https://doi.org/10.1590/1517-106X/2033753


https://www.folhadelondrina.com.br/geral/caca-ao-tesouro-premia-participantes-3146285e.html
https://www.folhadelondrina.com.br/geral/caca-ao-tesouro-premia-participantes-3146285e.html

